
Meio ambiente. Braskem é multada em mais de R$ 72 mi por danos

Mina: Defesa Civil de Maceió reduz risco
¬ SÃO PAULO. A Defesa Civil de 
Maceió  reduziu  de  alerta  
máximo para alerta o nível 
de  risco  da  mina  18  da  
Braskem no município. O ba-
lanço com a mudança foi di-
vulgado no início da tarde de 
ontem. O órgão tinha anun-
ciado na última quarta-feira 
que a mina estava afundan-
do e corria risco de desaba-
mento. O deslocamento ver-
tical acumulado é 1,89 m. 

Considerado o maior de-
sastre ambiental urbano do 
país, o caso começou em 3 
de março de 2018, quando 
foram notados os primeiros 
tremores de terra em bairros 
próximos de onde ficam as 
minas da empresa no municí­
pio. Na ocasião, o abalo fez 
ceder  trechos  de  asfalto  e  
causou rachaduras no piso e 
paredes de imóveis, atingin-
do cerca de 14,5 mil imóveis.

O  governador  de  Ala-
goas, Paulo Dantas (MDB), 
disse ontem que o governo 
federal vai pagar um auxílio 
de R$ R$ 2.640 para cerca 
de 6.000 pescadores e maris-
queiros atingidos pelas ativi-
dades  mineradoras  da  
Braskem na capital. 

O Instituto do Meio Am-
biente de Alagoas multou a 
empresa em mais de R$ 72 
milhões por danos ambien-

tais e pelo risco de desaba-
mento da mina 18. Com os 
dois autos de infração anun-
ciados ontem, já são 20 as au-
tuações à companhia desde 
2018. A Braskem terá que fi-
nanciar a realocação de cada 
família que deixou as áreas 
de risco e deverá pagar uma 
indenização coletiva de R$ 
150 milhões por danos mo-
rais e sociais. (Francisco Li-
ma Neto/Folhapress)

Desempenho mundial
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BRASÍLIA.  Em  compara-
ção ao Pisa de 2018, o 

desempenho médio nos paí­
ses da Organização para a 
Cooperação  e  Desenvolvi-
mento Econômico  (OCDE) 
em 2022 caiu 10 pontos em 
leitura e quase 15 pontos em 
matemática. Em ciências, a 
média ficou estável. 

Conforme o relatório, esti-
ma-se que cerca de 25% dos 
jovens (16 milhões) não te-

nham atingido o nível 2: têm 
dificuldade de fazer cálculos 
com algoritmos básicos ou in-
terpretar textos simples. Na 
Alemanha,  Islândia,  Países  
Baixos e Polônia, as notas em 
matemática caíram 25 pontos 
ou mais entre 2018 e 2022. 

A pandemia de Covid-19 
impactou a educação dos jo-
vens, com fechamento de es-
colas, mas não pode ser apon-
tada como única causa para o 

desempenho inferior nos paí­
ses. Na leitura, por exemplo, 
Finlândia, Islândia e Suécia 
registraram notas mais bai-
xas por mais de uma década. 

Singapura liderou em ma-
temática (575 pontos), em lei-
tura  (543)  e  em  ciências  
(561). Ou seja, os alunos têm 
de três a cinco anos de escola-
ridade a mais em compara-
ção aos demais alunos dos 
países com a média da OCDE. 

Pandemia contribui para queda 

8 pontos

¬ BRASÍLIA.  O desempenho 
dos estudantes  brasileiros 
manteve-se estável nas pon-
tuações das três áreas do co-
nhecimento avaliadas pelo 
Programa Internacional de 
Avaliação  de  Estudantes  
(Pisa)  2022:  matemática,  
leitura e ciências. No entan-
to, menos de 50% dos alu-
nos conseguiram nível míni­
mo de aprendizado em ma-
temática – o foco desta edi-
ção – e ciências. Estes são 
os primeiros resultados que 
permitem analisar o impac-
to da pandemia do corona-
vírus, e do consequente fe-
chamento  de  escolas,  no  
aprendizado em diferentes 
locais do mundo.

Em 2022, o país alcan-
çou 379 pontos em mate-
mática, 410 em leitura e 403 
em ciências, conforme resul-
tados divulgados ontem pe-
la Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico  (OCDE),  que  
promove o Pisa. Em 2018, 
ano anterior avaliado, o de-
sempenho foi de 384 pontos 
em matemática, 413 em lei-
tura e 404 em ciências. 

“Os  resultados  médios  
de 2022 foram praticamen-
te os mesmos de 2018. Os 
resultados do Pisa têm­se 
mantido notavelmente está­
veis durante um longo pe-

ríodo”, diz o relatório sobre o 
desempenho dos brasileiros. 

Aplicado  a  cada  três  
anos, o Pisa avalia os conhe-
cimentos dos estudantes de 
15 anos – 690 mil fizeram o 
teste em 81 países, 10.798 
deles no Brasil. O país conti-
nua no grupo abaixo da mé­
dia:  472 pontos em mate-
mática,  476  em  leitura  e  
485 em ciências.  Cada  20 
pontos equivalem a um ano 
escolar.  Em  ciências,  por  
exemplo, o Brasil está com 
pelo menos quatro anos de 
atraso em relação aos mem-
bros da organização. 

No ranking, o país ficou 
no 64º lugar entre as notas 
em matemática, 53º em lei-
tura e 61º em ciências, atrás 
de  outros  latino-america-
nos,  como  Chile,  Uruguai,  
México e Costa Rica. 

Alcançaram  nível  2  de  
proficiência em matemática 
27% dos alunos. O nível é o 
patamar mínimo de aprendi-
zado. A média na OCDE é 
69%. Apenas 1% conseguiu 
os níveis 5 ou 6, os mais al-
tos,  quando resolvem pro-
blemas complexos – a mé­
dia da OCDE é 9%. 

Quanto à leitura, metade 
dos estudantes no Brasil ob-
teve nível 2 ou mais. Apesar 
do  melhor  desempenho,  o  
percentual ainda fica abaixo 
da  média  da  OCDE,  74%. 
Nos patamares 5 e 6, o per-
centual foi de 2%. Em ciên­
cias, 45% chegaram ao nível 
2, contra 76% da média da 
OCDE. (Agência Brasil)
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O que é avaliado

8 O Pisa avalia um conjunto 
de habilidades e 
competências definidas 
pela OCDE como esperadas 
ao fim do ensino 
fundamental.

8 O exame não cobra 
conteúdos, mas aplicação 
de conceitos no mundo do 
trabalho, na vida adulta.

8 Em matemática, é 
avaliada a capacidade de 
usar e interpretar a matéria 
no cotidiano.

8 Em leitura, se foi 
adquirida habilidade de 
compreender a informação 
principal de um texto ou 
fazer a análise crítica dele.

8 A primeira avaliação do 
Pisa foi feita em 2000.

Comparações

77 pontos 
é a diferença na nota entre 
os 25% mais ricos e os 25% 

mais pobres no Brasil, 
mantida em 2022

a mais é a diferença para 
meninos na matemática. 

Eles pioraram em dez anos. 
Meninas estão estáveis

Estudantes. Mesmo com desempenho estável, brasileiros de 15 anos colocam país em 64º e 61º no ranking

Brasil ficou atrás de
países americanos, 
como Chile, Uruguai, 
México e Costa Rica

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Avaliação. Ministro Camilo Santana (Educação) e presidente do Inep, Manuel Palacios, na divulgação 

Pisa: menos de 50% sabem o 
básico de matemática e ciências

Servidor da Funai é baleado
Um servidor da Fundação Nacional dos Povos In-
dígenas (Funai) foi atingido no tornozelo por um 
disparo de arma de fogo durante emboscada con-
tra equipes do órgão e da Polícia Rodoviária Fede-
ral. Os agentes faziam operação para retirada de 
invasores da Terra Indígena Apyterewa, no Pará.

7PF contra o tráfico de armas
A Polícia Federal (PF) desencadeou, ontem, a 
operação Dakovo, contra um esquema de tráfico 
de armas europeias para o Brasil. Uma empresa 
com sede no Paraguai teria importado 43 mil 
pistolas e fuzis fabricados na Croácia, Turquia, 
República Tcheca e Eslovênia em três anos. 
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